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Introdução

Na Guerra de 1914-18 utilizaram-se, pela pri-
meira vez em grande escala, elementos químicos 
como armas de guerra: Desde armas químicas 
mais elementares nos efeitos nocivos, como o 
cloro, às mais sofisticadas como o gás mostarda.

Em especial serão referidos, de entre todos os 
gases utilizados na Grande Guerra 14-18, os que 
produzem efeito lacrimogéneo.

A Guerra de 1914 a 1918 foi apelidada de “Guer-
ra Química”  (1) por ter sido a primeira em que 
foram utilizadas armas químicas em larga escala 
para combater o inimigo. O uso de produtos quí-
micos, como armas beligerantes, vem de épocas 
distantes, remontando ao uso do curare pelos Ín-
dios da Amazónia (2) e à Idade Média, com o en-
venenamento de água dos poços ou lançamento 
de carcaças podres para dentro das muralhas dos 
castelos.

Os Espartanos no século V a. C. (431-404 a. C.) 
segundo Tucídides na Guerra do Peloponeso usa-
vam madeira queimada impregnada de enxofre e 
piche (petróleo em bruto) para produzir gás sul-
furoso.

Com o avanço dos conhecimentos químicos das 
características dos gases e sua capacidade de fa-
brico em larga escala, cresce o interesse dos paí-
ses mais industrializados numa futura utilização 
destes com fins bélicos.

Em 1905 em França constituiu-se uma comissão 

secreta para determinar as substâncias químicas 
que poderiam ter interesse militar.

O bromacetato de etilo, referenciado e carrega-
do em diversos projécteis. O seu poder sufocante 
e seu neutralizante é duas vezes superior ao do 
cloro.

Antevendo a utilização de produtos tóxicos rea-
lizou-se a Convenção de Haia 1899 a 1907 (3) es-
tipulando ser “particularmente proibido empre-
gar… veneno ou armas envenenadas”.

A utilização de uma táctica de guerra como as 
trincheiras leva a um impasse entre as partes be-
ligerantes.

Os franceses são os primeiros a utilizar granadas 
carregadas de gás lacrimogéneo  (4) (bromacetato 
de etilo) em Agosto 1914. Alguns meses depois 
este tóxico é substituído por cloracetona ainda 
mais tóxico e segundo tipo de granada sufocante 
em Abril 1915.

Inicialmente foi utilizado o bromo-m-xileno.

Em Outubro de 1914 as tropas alemãs utiliza-
ram  (5) obuses de fragmentação cheios de agen-
tes irritantes contra posições britânicas a Neu-
ve-Chapell. A fraca concentração não teve muita 
influência sobre a batalha. 

Os beligerantes não consideraram que o uso de 
gases lacrimogéneos esteja contra a Convenção 
de Haia de 1899-1907  (6), que interditava a utili-
zação de projécteis contendo gás asfixiante ou 
tóxico.

O primeiro gás a ser utilizado foi o cloro, por ser 
abundante na indústria química, como subprodu-
to da fabricação de tintas e ser mais pesado que o 
ar, ao ser disseminado pelas trincheiras obrigaria 
os seus ocupantes não protegidos, a saírem ou a 
morrerem sufocados. Foi usado em Abril 1915 



4

1914 - 1918 A Guerra Química Fernando Bívar Weinholtz

sobre os franceses e os ingleses (7).

O cloro era difundido a partir de garrafas de gás 
mediante a direcção do vento favorável. Para dis-
farçar a artilharia bombardeava mascarando a cor 
amarelo esverdeada do cloro.

Os alemães após a debandada das trincheiras 
pelos franceses e ingleses ocupam as trincheiras 
com unidades especiais com máscaras simples, 
compostas por tiras de flanela embebidas em hi-
possulfito de sódio e glicerina aplicadas sobre o 
nariz e boca.

Foch conseguiu repor a brecha aberta pelos ale-
mães opondo-se com a artilharia francesa.

Os alemães não conseguem continuar o ataque 
com gases por o lançamento ser feito de uma ins-
talação fixa. (Fig. 1)

Figura 1 – Visão global do local de lançamento dos gases

A Alemanha foi a primeira a fazer uso de gás em larga escala. (Fig. 2)
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Figura 2 – Lançamento de gases

Em 31 de Janeiro de 1915 dispararam 18.000 obuses de artilharia carregados de xililo líquido (T-Stoff) 
sobre as posições Russas na Batalha de Bolimov (8). As armas químicas falharam por o líquido ter conge-
lado em vez se ter vaporizado. 
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O horror pela introdução de novas substâncias 
desconhecidas com novos efeitos letais levando 
a um stress e aguda ansiedade e por outro lado a 
um aumento da investigação dos agentes neutra-
lizantes.

Um largo número de químicos usados foram ga-
ses. (Fig. 3) Gases irritantes como o cloro e o fos-
fogénio (9) usados no princípio, e os fluidos necro-
santes no final como os arsenicais. Flury e seus 
colaboradores identificaram 33 agentes  (10). O 

número de fatalidades é relativamente pequeno.

Figura 3 – Gases Lacrimogéneos
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Traduz-se por um efeito incapacitante e irritante, 
inflamação ou acção necrosante nas vias respira-
tórias superiores, olho e pele.

Nalguns casos o efeito tóxico sistémico é profun-
do

A descrição mais completa dos efeitos clínicos 
na guerra é atribuída a alguns autores: Szily 1918, 
Flury 1921, Jess 1924, Cerise 1918, Derby 1919, 
Danis 1920, Beavieux.

Na Alemanha, o seu potencial químico represen-
tado pelo aglomerado de empresas BASF, Haoe-
chst e Bayer (11) implicadas na produção de cloro 
como subproduto do fabrico de tintas, (associa-
ram-se posteriormente para formar o conglome-
rado IG Farben em 1925); Em colaboração com 
Fritz Haber,(Fig.4) professor da Universidade de 
Berlim e director do Instituto Kaiser Guilherme 
de Físico-química, empenhado em desenvolver 
métodos para produção de cloro e de fertilizantes 
nitrogenados para agricultura.

Em 22 de Abril de 1915, 168 toneladas de clo-
ro foram distribuídas por 5.730 cilindros frente a 
Langermarck, ao Norte de Ypres, Bélgica  (12). O 
gás libertado transformou-se numa nuvem verde 
acinzentada até à posição das tropas francesas.

Os alemães voltaram a atacar a 24 de Abril (13) con-
tra a primeira Divisão de Infantaria do Canadá, a 
2 de Maio perto da Quinta de Mouse Trap e 5 de 
Maio contra os Britânicos na colina 60. Resulta-
ram 90 mortes por envenenamento, 207 transfe-
ridos para salas de ventilação, 46 morreram quase 
de imediato e 12 com grande sofrimento.

No final da Guerra os Britânicos optaram pelo 
uso da Guerra química, por passarem mais tempo 
à ofensiva e os ventos serem as condições mais 
favoráveis para a libertação dos gases.

O primeiro uso de gás pelos Britânicos foi na ba-
talho de Loos (14).

Usaram 150 toneladas de cloro distribuído por 

5.500 cilindros. O vento instável fez com algumas 
trincheiras britânicas fossem atingidas. (estrela 
vermelha)

Em Ypres a 19 de Dezembro de 1915 (15) liberta-
ram 88 toneladas de gás causando 1.069 baixas e 
120 mortos.

Figura 4 – Fritz Haber

Em Janeiro 1916 os britânicos juntaram hexame-
tilentetamina à molécula química da máscara do 
fosfogénio (16).

Fritz Haber (Fig. 4) ganhou o Nobel da Química 
em 1918 (17) mas só o recebeu em 1920. O prémio 
foi contestado pela sociedade Científica por ser 
considerado criminoso de Guerra por alguns. 

Como cientista foi o herói e o vilão. No caso da 
síntese do amoníaco, amónia para produção de 
fertilizantes para combater a fome, por outro a 
produção de explosivos em larga escala.

Sua mulher  (18) também cientista (química) suici-
dou-se com um tiro morrendo nos braços de seu 
filho, após o eficaz ataque devastador com gás 
engendrado por seu marido em Ypres. Passado 
pouco tempo, seu filho também se suicidou.

Haber era judeu e fugiu para a Suíça onde morreu 
a 29 de Janeiro de 1934. Hitler havia assumido o 
poder em 1933.
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Um dos problemas maiores do manuseamento 
dos gases era faze-los chegar ao inimigo depen-
dendo das condições de temperatura do meio 
ambiente e da direcção dos ventos quando sob 
estado gasoso.

Durante a primeira Guerra foram utilizados ba-
sicamente três tipos de gases venenosos: o gás 
lacrimogéneo, gás cloro e o gás mostarda.

Ao princípio o gás lacrimogéneo utilizado era 
o bromo-m-xileno, brometo de xylyl é um gás 
extremamente irritante para os olhos e pele, po-
dendo causar cegueira temporária, hipertrofia das 
glândulas salivares e erupções cutâneas.

Pode provocar sensação de ardor nos olhos, lacri-
mejo abundante, dificuldade para respirar, opres-
são no peito, náuseas, vómitos, secreção nasal e 
encerramento involuntário das pálpebras. Estes 
agentes, ao ar livre não têm problemas de morta-
lidade, porém em ambiente fechado não é certo.

É necessária uma exposição continuada ao gás la-
crimogéneo para haver queixas respiratórias.

O efeito nos olhos é instantâneo, sugerindo um 
efeito fisiológico ou molecular, e uma impressio-
nante especificidade. 

Os sintomas desaparecem ao fim de 12 horas.

Se houver contacto com líquido deve lavar-se 
com soro fisiológico.

Gases Lacrimogéneos:

•	 Etil-iodo-acetona, cor castanho escuro, chei-
ro a pera, ferve a 180 °C – é menos irritante 
para a árvore respiratória que o cloro ace-
tona.

•	 Cloro acetona	 H3CCOCH2Cl, sólido 
cristalino incolor ferve 245ºC

•	 Bromo-acetona	 H3CCOCH2Br sólido 
cristalino incolor 242 °C, menor pressão de 
vapor que o etil-iodo-acetona.

•	 Acroleína	 H2CCH-COH

Gás mostarda C4H8C12S (19) quase inodoro produ-
zindo bolhas graves na pele.

Quando inalado pode produzir asfixia. Pode ser 
instilado como vapor ou aerossol.

Muitos dos gases eram armazenados no estado 
líquido necessitando de se volatilizar durante a 
sua aplicação.

Devido aos problemas oriundos da manipulação 
e controle da carga de gás aplicada 

Os exércitos investiram para que a aplicação do 
gás fosse mais eficiente e certeira, tendo surgido o 
gás fosfogénio mais potente, altamente sufocante 
e mais estável na manipulação, podendo ser lan-
çado pela artilharia em cápsulas ou projécteis.

O fosfogénio (20) por vezes com efeito retardador 
vitimava soldado aparentemente saudável até 48 
horas.

O gás lacrimogéneo cedeu lugar ao gás cloro que 
é um agente asfixiante e atua nas vias superiores 
e inferiores do pulmão causando sérias lesões e 
dificuldades à respiração. CL2 pode provocar a 
morte por asfixia.

O cloro  (21) era ineficiente como arma. Produzia 
uma nuvem esverdeada claramente visível e com 
um forte cheiro.

É solúvel na água pelo que o uso dum pano co-
brindo a boca e o nariz serve para reduzir o im-
pacto.

Para ser letal tinha de ser uma concentração de 
cloro de 1.000 partes por milhão.

No entanto foi sempre uma arma muito dissuaso-
ra pela sua cor esverdeada.

Outros gases asfixiantes ou letais: são o fosfogé-
nio COC2 e cloro-picrina - n.º 2.

Só 3% das mortes em combates foram devidas 
a estes gases, porém as baixas não letais foram 
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elevadas chegando a ser um dos factores mais te-
midos pelos soldados.

No final da guerra eram elevadas as contrapar-
tidas para a maioria dos gases em combate, ao 
contrário dos meios para minimizar os efeitos ne-
fastos das armas clássicas.

O fosfogénio utilizado inicialmente pelos fran-
ceses sob a direcção do químico francês Victor 
Grignard 1915 (Fig. 5) (22).

Pouco tempo depois os alemães juntaram cloro 
ao fosfagénio (estrela branca).

Os sintomas derivados à sua exposição tardam 24 
horas ou mais, o que o tornava incapacitante no 
dia seguinte.

Figura 5 –  Victor Grignard

Incolor e com um cheiro comparável com feno 
humedecido.

Cerca de 36.600 toneladas de fosfagénio foram 
produzidas num total de 190.000 de armas quí-
micas. (cloro 93.800).

Alemanha 18.100, França 15.700, Reino Unido 
1.400 e Estados Unidos 1.400.

Fosfagénio foi responsável por 85% das mortes.

Gás mostarda  (23) assim referido por cheiro ou 
gosto (cebola, alho ou mostarda) e coloração 
amarela – “cruz amarela”.

Uma vez no solo está activo durante dias ou se-
manas.

A vítima apresenta a pele coberta de bolhas, olhos 
muito irritados (Fig. 6 e 7) e começa a vomitar. O 
gás causa hemorragias externas ou internas, nos 
brônquios e destrói os tecidos pulmonares. Isto 
causa dores abdominais insuportáveis pelo facto 
dos líquidos presentes nos brônquios.
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Figura 6 – Olho atingido por gás mostarda

Figura 7– Olho atingido por gás mostarda
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Os doentes demoram 4 a 5 semanas a morrer.

O gás mostarda foi utilizado até ao fim da guerra.

A primeira utilização ocorre a 12 de Junho de 
1917 num ataque alemão contra as tropas britâni-
cas nas trincheiras de Ypres na Bélgica. (3º Bata-
lha) (HS Hun Stuff)

Pelo que o gás mostarda é conhecido por gás de 
Tperte.

Sua introdução provocou 70% de vitimação por 
arma química e 30% pelo fosfagénio.

Soldados Britânicos vítimas da guerra Química 
180.938. Destes 160.970 (88,50 %) 

4.169 (2,65%) morreram.

Soldados Americanos  (24) vítimas 36.765. Destes 
27.771 (75%) morreram.

O gás mostarda pode ser sólido, líquido ou gaso-
so. Cor parecida ao Jerez e evapora sem luz solar.

Não apropriada para a infantaria combinada com 
a artilharia na fase final da guerra.

O gás mostarda em contacto com os olhos causa 
dilaceração, prurido, queimaduras lesões da cór-
nea das serosas.

A inalação do gás mostarda (25) provoca: espirros, 
epistaxe, rouquidão, tosse seca, dispneia.

A inalação em concentração elevada: Segundo 
as estatísticas britânicas em 1916, 3% de baixas 
letais, 2% invalidez permanente e 70% recupera-
ram completamente em 6 meses (26).

Morte por gás é terrível (Death’s Men, 1978): 
uma dose letal de fosfagénio produz no final uma 
respiração entrecortada e náuseas, pulso até 120, 
um facies cianosado e secreção de 2 litros de lí-
quido amarelo dos pulmões à hora, das 48 que 
dura a agonia (27).

Um dos destinos dos expostos é a cegueira.

Era um espectáculo frequente ver um soldado 

normo visual orientando uma fila de soldados 
cegos cada um com a mão no ombro seu compa-
nheiro» de John Singer Sargent. Le Bac-du-Sud, 
perto de Arras, em Julho de 1918 (28).

No final da Guerra os Estado-Unidos lançaram 
um novo gás chamado Lewisite não se mostrou 
muito eficaz por se degradar rapidamente em cli-
ma húmido (29).

Máscaras

A primeira protecção contra o cloro foi o uso de 
pequenos tampões de algodão e garrafas duma 
solução de bicarbonato de sódio (30) para embeber 
os tampões. A informação passou rapidamente 
aos aliados para usarem os lenços ou roupa para 
a boca.

Figura 8 – Máscaras Musée de L’Armée - Belgi-
que
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Começaram a fabricar tampões de musseline, fla-
nela ou gaze, estando na frente à disposição dos 
aliados a 24 de Abril.

O modelo Daily Mail (31) mostrou-se ineficaz por 
impedir a respiração quando se tornavam húmi-
das.

1º Tipo oficial era a almofada impregnada dum 
produto químico, atada sobre a parte inferior da 
cara. Para proteger os olhos usavam óculos pro-
tectores.

O avanço seguinte foi a introdução dum capacete 
anti-gás, basicamente uma bolsa sobre a cabeça. 
O tecido da bolsa era impregnado dum produto 
químico para neutralizar o gás.

Quando chovia o produto químico molhava-se e 
caia sobre os olhos.

A primeira versão Britânica foi o capacete Hypo 
cujo tecido era impregnado com hipossulfito de 
sódio (conhecido Hypo) (32).

A máscara P usada pela Infantaria Loos (33) vinha 
impregnada com fenato hexamina.

Juntou-se uma boquilha de respiração para evitar 
a acumulação de dióxido de carbono.

Segundo ajudante de batalhão 1/23 do Regimen-
to de Londres: “Os óculos protectores embacia-
ram rapidamente e o ar entrava em quantidades 
tão sufocantemente pequenas que exigia um con-
tínuo exercício de força de vontade por parte dos 
portadores”.

Em Janeiro de 1916 máscara PH (34) impregnada 
com Hexametilentramina

Os respiradores com caixa representam o cul-
minar das máscaras anti-gás durante a 1ª Guerra 
Mundial. “Large Box Respirator” LBR ou “Torre 
de Harrison” constituída por duas partes: uma 
máscara ligada por um tubo a um filtro numa cai-
xa. 

Esta contém grânulos de produtos químicos que 

neutralizam o gás presente no ar antes de o en-
viar para a máscara. Separar o filtro da máscara 
permitiu aumentar o tamanho aumentando a efi-
cácia. Não era máscara completa, era constituída 
por uma mascarilha e uma pinça para o nariz. Os 
óculos eram separados.

À máscara LBR sucedeu a SBR. Esta era consti-
tuída por um respirador de caixa pequena.

O uso de máscaras, além dos soldados abrangia 
também os animais intervenientes no conflito, 
quer equinos (Fig. 9), quer caninos. Cães (Fig. 10) 
que eram utilizados para resgate dos feridos, 
mensageiros ou mascotes.
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Figura 9 e 10 – Protecção aos animais

Em 1915 (35) quando o gás era relativamente novo 
as baixas eram 3%

Em 1916 baixas eram 17%

Em 1918 baixas eram 3% apesar ser usado um 
número superior de vezes.

No final da guerra as armas químicas perderam 
grande parte da sua efectividade, pois foram-lhe 
atribuídas apenas 3% de baixas.

O uso de armas bacteriológicas ou químicas foi 
rectificado (36) pelo Protocolo de Genebra 1925. A 
maioria dos países intervenientes ratificou-o nos 
anos seguintes.

Nos anos 70 aderiram Brasil, Japão, Uruguai e 
Estados Unidos.

Em 1990 ratificou a Nicarágua.

Baixas pelo gás (37):

3% mortes, 2% inválidos e 70% prontos a voltar 
ao combate ao de seis semanas.

Máscaras com respirador representam o supra 

sumo das máscaras durante a 1ª Guerra Mundial.

Estas eram constituídas por duas partes: uma 
máscara ligada por um tubo a um filtro na caixa. 
“Tour de Harrison”

Outro dos métodos para lançar o gás eram os 
morteiros de grosso calibre para lançar bombas 
de gás como míssil. Era o morteiro de Livens (38) 
(inventado por William Howard Livens em 1917). 
(Fig. 11)
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Figura 11 – Morteiro Livens

Cerca de 20% das munições não explodiram o 
que significa 13 milhões de munições ficaram no 
terreno (39).

Dulce e Decorum Est (1917) testemunho de um 
poeta (40):

«Totalmente encurvados como se fossem velhos mendigos em fila, joelhos dobrados, tos-
sindo como bruxas, andávamos sobre a maldita lama.

Até o momento em que os insistentes sinalizadores nos fizessem voltar.

Então, na distância que nos restava percorrer, começamos a nos arrastar.

Alguns marchavam tontos de sono. Muitos (39) deles haviam perdido suas botas, mancando, 
como os sapatos ensanguentados.

Todos estavam estropiados, todos cegos: bêbados de fadiga, surdos mesmo aos alarmes de 
que um cartucho de gás havia estourado ali perto.

Gás! Gás! Rápido rapazes! Num êxtase mal-ajeitado, todos tentam colocar a máscara ainda 
a tempo. Mas alguém continuava gritando alto e tropeçando como um homem em meio 

ao fogo ou a lama.

Em todos os sonhos que tive depois dessa desamparada cena, ele aparecia precipitando-se 
sobre mim, derretendo-se, sufocando, afogado.

Não sei se com esses enfumaçados sonhos você também conseguirá ter paz.»
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Testemunho da enfermeira Vera Brittian (41):

«Eu gostaria que uma dessas pessoas que dizem querer levar a guerra até suas consequên-
cias finais que vissem os soldados envenenados pelo gás de mostarda. Grandes bolhas 
cor de mostarda, cegos, todos eles agarrando-se uns aos outros, lutando desesperada-
mente para respirar, com vozes que são um sussurro, dizendo que a garganta deles está 
se fechando e que logo eles vão sufocar-se».

Testemunho de um pintor (42):

«Mal terminado o conflito, assinado o Armistício em 11 de Novembro de 1918, o Co-
mité do Memorial da Guerra de Londres encomendou uma tela ao pintor norte-ame-
ricano John Singer para vir ilustrar o Hall of  Remembrance, o Salão da Recordação, 
que irão construir para homenagear os milhares de mortos na Grande Guerra. Sargent 
que estivera na fronte, resolveu retornar às linhas abandonadas da França, em 1919, em 
busca de uma inspiração directa. Então lembrou-se das filas dos soldados atingidos pelo 
gás venenoso que o impressionara muito. A partir daí, recorrendo às imagens dos frisos 
greco-romanos das procissões sagradas, fez uma série de estudos para depois os juntar 
num impressionante painel, em cor pastel, da deslocação humana.

O resultado da obra de Sargent foi estarrecedor, parecendo-se uma actualização da 
“Parábola dos Cegos”, tela de Pieter Brueghel, pintada no século XVI, um dos mais 
impressionantes flagrantes do desamparo que a cegueira provoca».

Figura 12 – Testemunho de John Singer
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Gases da Grande Guerra 1914-1918 (43)

Agentes Asfixiantes

Agentes atuam no sangue

Agentes causadores de feridas e irritação dos 
olhos:

Gás mostarda – Cl-CH2CH2-S-
-CH2CH2-C1

Mostarda de nitrogénio – 
C1-CH2CH2-N(CH3)-CH2CH-C1

Agentes Lacrimogéneos:

Cloro-acetona – H3CCOCH2Cl

Bromo-acetona – H3CCO-
CH2Br

Acroleína – H2CCH-CO

Agentes nervosos

Figura 13 – Gases produzidos entre 1915 et 
1918
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Figura 14 – Baixas (44)

Figura 15 – Mário Moutinho

Em Portugal, em 1917, o Dr. Mário Moutinho 
(Fig. 15) faz parte do Corpo Expedicionário Por-
tuguês (C.E.P.) como Chefe dos Serviços de Of-
talmologia. (45)

Anteriormente frequentara as Clínicas de Oftal-
mologia:

     Em Portugal: 	

- Dr. Lourenço da Fonseca 

- Dr. Higino de Sousa no Hospital de S. José 

- Curso do Prof. Gama Pinto

No estrangeiro: 	

- Bordéus – Prof. Lagrange - Paris – Prof. Laper-
sonne, de Weker, Trouseau, Sulzer.

Em 1902 – Dissertou sobre a tese “Corpos estra-
nhos em Oftalmologia”.

Em 1905 – Fundou a Clínica de Oftalmologia do 
Hospital Militar da Estrela.

Em 1909 – Foi nomeado seu Director.
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Posteriormente, em 1934, criou uma nova Clínica 
para pobres no Asilo-Escola de Cegos António 
Feliciano Castilho “Fundação Oftalmológica A. 
F. de Castilho” que manteve até 1945.

Anastácio Gonçalves (figura 16) foi outro oftal-
mologista português na Guerra 1914-1918.

Nasceu em Alcanena distrito de Santarém a 2 de 
Outubro de 1888 e estudou  em Santarém e li-
cenciou-se em 1913 na Faculdade de Medicina de 
Lisboa.

Figura 16

Em 1914 optou definitivamente  prosseguir a es-
pecialização em oftalmologia.

Nomeado Subdelegado de Saúde substituto de 
Lisboa em 1915 pelo Instituto Central Higiene.

No Anuário da Universidade de Lisboa1917 é 
referido como 2º Assistente do professor Gama 
Pinto no Instituto de Oftalmologia de Lisboa.

A Maio de 1917 a Março de 1919 fez parte do 

Corpo Expedicionário Português em França 
como tenente – médico miliciano e chefe de ser-
viço de oftalmologia. Participou na Batalha de 
Cambrai a 26 de Novembro a 6 de Dezembro  de 
1917 e  na Batalha de La Lys a 9 de Abril de 1918.

Foi autor de um extenso estudo no local de guer-
ra sobre «Lesões oculares dos Gaseados».

Publicado na Medicina Contemporanea ANNO 
XXXVII nº1 – Serie II-TomoXXI – 5 de Janeiro 
de 1919 Fundadores:Sousa Martins, Manoel Ben-
to de Sousan e Miguel Bombarda. 
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Figura 17 – Relatório (46) 
«As Intoxicações pelos Gases de Guerra»

No entanto, no prefácio do Relatório «As In-
toxicações pelos Gases de Guerra» (Fig.  17), o 
Dr. David P. de M. Sarmento diz que apesar de 
o Corpo Expedicionário Português participar na 
Guerra em França até às vésperas de terminar a 
Guerra, os clínicos portugueses não possuíam o 
mais rudimentar conhecimento sobre os «gasea-
mentos».

«Tal facto devia-se a serem secretas todas as pu-
blicações dos aliados sobre o que se ia investigan-
do acerca destas intoxicações e jamais a Chefia 
dos nossos Serviços de Saúde curara em averiguar 
e difundir os conhecimentos que elas facultavam 
a todos os exércitos aliados.

Houve então por bem o Dig.mo General Co-
mandante do Corpo Expedicionário Português, o 
Exmo. Sr. Tamagnini de Abreu, considerar justa 
a necessidade de deferir imediatamente o reque-
rimento, que um tenente médico miliciano fez a 

S. Ex.a em Abril de 1918, para ser encarregado 
deste estudo; mais tarde, este deferimento veio a 
ser tacticamente referenciado pelo Exmo. Sr. Ge-
neral Comandante Garcia Rosado. 

Só em 2 de Junho de 1918 pode, então, o estu-
do dos gases de guerra ser iniciado no Corpo 
Expedicionário Português. Pelo Dig.mo Chefe e 
Sub-chefes de Estado Maior do Corpo Expedi-
cionário Português, Ex.mo Srs. Coronel Sinel de 
Cordes, Tenentes-coronéis Ferreira Martins e Pi-
res Monteiro, foram sempre concedidas todas as 
facilidades possíveis ao bom êxito desta missão».

Neste Relatório «As intoxicações pelos gases de 
guerra», além das considerações sobre os tipos 
de gases e seus efeitos clínicos sobre os soldados 
portugueses (Fig. 18, 19, 20, 21, 22, 23).
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Figura 18 a 23 – Soldados portugueses e Fragmento de pulmão expectorado
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O autor apresenta também uma relação do tipo 
de munições referentes a cada gás, especificamen-
te.

«A importância das novas substância gasógeneas, 
que vão surgindo no decorrer da Grande Guerra 
depende em parte do seu ponto de ebulição (Fig. 
24).

Figura 24 –  Novas substância gasógenas

As distâncias progressivamente crescentes, 
a transportar pelos projécteis de gás, impu-
nham o aumento de resistência dos invólu-
cros e, portanto, uma carga de explosivo mais 
forte, a qual não permitia que os gases, com 
ponto de ebulição baixo, alcançassem o grau 
de concentração eficaz;

1.	 A necessidade de debilitar as reservas acu-
muladas à retaguarda exigia uma duradoura 
impregnação de tóxico das atmosferas que as 
envolviam, facto que se tornava difícil com 
gases facilmente volatilizáveis;

2.	 As partículas, em que se dissociam menos ra-
pidamente os gases com ponto de ebulição 
superior, são, em idênticas condições físicas 

para todos, proporcionalmente maiores em 
densidade, pelo que exerciam, portanto, uma 
maior e mais rápida acção irritante das termi-
nações nervosas das passagens aéreas supe-
riores, das cavidades nasais, da faringe e da 
laringe. A violência e a subitaneidade, com 
que provocavam estes efeitos, impediam a 
colocação e a conservação das máscaras res-
piratórias, permitindo, pois, que o mesmo gás 
ou outro penetrasse tão profundamente que 
o ferido fosse definitivamente eliminado».

«Tipo de Obuses e seu conteúdo em gás» sua 
classificação (Fig 25, 26, 27):
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Figura 25 – Tipos de Obuses 1

Figura 26 – Tipo de Obuses 2
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Figura 27 – Tipo de Obuses 3
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Henri Schaltin (31/12/1894-14/12/1964) escre-
veu as suas memórias de guerra relatando alguns 
ataques com Gás. (Imagens seguintes)

«War-memories of  Henri Schaltin (31/12/1894 – 14/12/1964) (47)

This man served as a volunteer in the 10th Cie of  the Belgian Army.

During the war he took notes in small books by pen or by pencil and he also took a lot 
of  pictures at that time.

After the war he started to rewrite his war-memories by copying these note-books in 
a diary.

I translated the original, relevant, texts for you in English and notice that I registered 
the documents from A to E.

At my own surprise he only mentioned three gas-attacks: 23/04/1917, 18/10/1918 
and 22/10/1918. It seems if  it was not that important for him, next to the other bom-
bardments and attacks they had to endure.
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Document B

- Photo of  Henri Schaltin and the text of  a poem (or a song?)

- This “Leitmotiv” started in April 1913 en used as first note-book for writing down his war-me-
mories.
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Document C
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- Left side: 	

- a drawing he made as introduction to his diary

- and the text: 

“The facts I tell are in chronological order and at the time they happened: this way,  a lot of  friends can 
read what heroes we were, at least when my diary is good enough to be read.”
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-Right side:	 CAMP OF AUVOURS

	 11 October 1914

Sunday

We leave Moorsele at 9 o’clock. Arrival in Ostend at 20 o’clock.

During the ride I was sitting on the locomotive.

In Ostend I met my brothers Joseph (who already was a soldier) and Emile.

12 October 1914

In the afternoon I volunteered as a soldier for the war. In the evening I slept for the first 
time on straw in a theater hall at the Rue de la Frégate.

13 October

For the first time we receive half  a bread and three biscuits.

Sad day: they don’t know what to do whit us. In the afternoon, working on the ships en 
unload wagons in the depot nr 4 from the army. 

At 16 o’clock departure to …? Finally some things happens and I am satisfied.

The sea is calm. At night we see the lights of  Duinkerke.

14 October

Arrival at Calais.

We were very emotional when we the French people shouted “Vive la Belgique”.
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Document D

- Left side:	 Picture of  the two brothers
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-Right side: 	 23 April 1917

Around 5.30 o’clock we woke up en could hardly bread: the Germans threw choke-gas, 
it lasted until 6.30. We could stand it quid well because the gas-clouds dispersed.

On the farm next to ours fourteen chicken and to roosters died, there comb became 
blue-black. From Alveringem the artilleries with their horses came backwards; the horses 
already started to swell.

The Germans had threw bombs on Wulpen with 300 dead people. Messages later on say 
that the “moffen” (nickname for the Germans) took two defense lines of  the French 
after which the French took over again.

This morning we saw here the first swallow.
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Document E

18 October 1918

We have a day rest on the street.

In the evening we leave for the castle of  Schaere where we were shelled very heavely. 
During half  an hour the “moffen”  shot whit gas. The people on the first line told us 
that the Germans had civilians walking in front of  them and five children were killed.

Because the defense line of  the castle was to strong they decided to take it in the mor-
ning.

22 October

We are being shot from everywhere. Also whit gas-bombs.

During the day we are released by the 18th.
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À Cruz Vermelha Portuguesa, pela cedência de documentos históricos (48)
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